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PRESERVAÇÃO DE DOCUMENTOS MICROFILMADOS: análise das práticas no 
acervo de microfilme da Cinbesa 

 
Gisele Lima e Silva (gisele-lima7@live.com) 

Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar o microfilme, e maneiras de 
preservar e conservá-lo. Apresenta seu histórico e também o acervo de microfilme 
da Companhia de Tecnologia da Informação de Belém, mostrando os aspectos e 
práticas realizadas a fim de preservar essa informação variada acerca da 
administração e história do município de Belém e região amazônica. Mostra como o 
suporte é tratado e também o quantitativo de tudo isso. E o que deveria ser feito 
para solucionar a problemática. 
PALAVRAS-CHAVE: Microfilmagem; Microfilme; Cinbesa; Preservação. 
 

INTRODUÇÃO 

A microfilmagem é uma técnica de capitação de imagem onde pode-se 

expandir e diminuir a imagem sem afetar a qualidade dela. Surgida inicialmente na 

Inglaterra em 1839, com John Benjamim Dancer, estudioso do recém inventado 

método fotográfico, que produziu a primeira microcópia de um documento, mas só 

vinte anos depois foi patenteado na França sob o N° 23.115, no dia 21 de junho de 

1859, pelo químico e retratista francês René Prudent Patrice Dagron.  

A Companhia de Tecnologia da Informação de Belém - Cinbesa é um órgão 

de sociedade mista do poder executivo municipal do município de Belém, criado a 

partir da Lei ordinária N° 7.217 de 28 de dezembro de 1982 na gestão do então 

prefeito Eng. Loriwal Rei de Magalhães, o órgão tem como um de seus objetivos, 

segundo o art. 4° da Lei:  

 
I - Atuar na área de informática;  
II - Organizar e administrar, prioritariamente, o Centro de Informações do 
Município de Belém, constituído pelo Centro de Processamento de Dados e 
Cadastro de Belém. (BELÉM, 1982, não paginado). 
 

Na Cinbesa, o microfilme era produzido e utilizado inicialmente para fins 

administrativos, para facilitar a consulta e acesso a esses documentos pelas 

secretarias do município, e com o passar do tempo à microfilmagem em si parou de 

ser executada na instituição, porém as micro formas ainda encontram-se 

armazenadas na mesma e a consulta ainda é diária, e por serem documentos dos 

mais variáveis tipos e proveniências é preciso se pensar em formas de prolongar a 

mailto:gisele-lima7@live.com
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vida útil dessas informações por serem de vital importância para não somente o 

estado, mas toda uma sociedade pois conta parte da história dos municípios do 

estado, do estado e região amazônica.  

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a microfilmagem, bem 

como a instituição visitada, mostrando como a técnica foi utilizada e como são 

armazenadas e acessadas essas informações. 

A pesquisa descritiva tem por finalidade observar, registrar e analisar os 

fenômenos sem, entretanto, entrar no mérito de seu conteúdo. Além disso, não há 

interferência do investigador, e esta pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois 

segundo Gil (1991), descreve as características de determinada população ou 

fenômeno, ou estabelecimento de relações entre variáveis. Sendo pelos 

procedimentos, considerada estudo de caso. E a observação dos 

fenômenos ocorridos na instituição foi possível através de visitas guiadas e 

entrevista com os servidores e estagiários do local. 

 

DISCUSSÕES 

Segundo o dicionário de terminologia arquivística, a microfilmagem é a 

produção de imagens fotográficas de um documento, em tamanho altamente 

reduzido; então o microfilme é, segundo Andrade (2004, p. 49): 

 
Uma cópia idêntica do documento original, reformatada para um novo 
suporte, cuja base é constituída de um plástico transparente e flexível que, 
dependendo do formato assumido, apresenta-se em tiras de 16,35 mm ou 
105 mm de largura ou em folhas com medidas padronizadas de 105 x 148 
mm, emulsionada com produtos fotossensíveis. 
 

Ou seja, o microfilme consiste em um filme, resultado do processo de 

reprodução dos mais variados tipos de informação, podendo ser documentos, dados 

e imagens, por meios fotográficos ou eletrônicos, com diferentes graus de redução, 

e a sua leitura só é possível através de um leitor de microforma. Quando se fala em 

microforma, deve-se ter em mente todos os tipos de apresentação do microfilme seja 

rolo, jaqueta ou cartão-janela. 

O microfilme possui legalidade jurídica, portanto é crucial para representar 

documentos que ainda possuem valores administrativos, ou seja, a microfilmagem 

de documentos não está restrita apenas a documentos na fase permanente (valor 
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histórico), podendo então ser microfilmados documentos que estejam na fase 

corrente seguida de autorização do órgão/pessoa detentora de tal documento.  

A microfilmagem é regida pela lei 5.433 de 8 de maio de 1968 e regido pelo 

decreto de número 1.799 de 30 de janeiro de 1996, nesse último temos as diretrizes 

de quais documentos podem ser autorizados a serem microfilmado como está 

evidente no artigo primeiro do decreto: 

 
Art. 1° A microfilmagem, em todo território nacional, autorizada pela Lei n° 
5.433, de 8 de maio de 1968, abrange os documentos oficiais ou públicos, 
de qualquer espécie e em qualquer suporte, produzidos e recebidos pelos 
órgãos dos Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, inclusive da 
Administração indireta da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios, e os documentos particulares ou privados, de pessoas físicas 
ou jurídicas. (BRASIL, 1996, não paginado). 
 

Portanto temos exemplificado que quaisquer documentos podem ser 

microfilmados, melhorando o espaço físico, customizando o tempo de recuperação 

da informação e assim evitando o manuseio de documentos físicos e 

consequentemente preservando-os. Sendo crucial a observação de que cada filme 

precisa ter um padrão de sempre ser feito em filme original, no mínimo 180 linhas 

por milímetros de definição garantindo então a qualidade e segurança da imagem.  

Na instituição visitada existe uma sala com as microformas contendo 

documentação tanto da própria Cinbesa como também das secretarias do município 

como: SEMAD; SEFIN; SEMOB; SEURB; SESMA; SESAN; SEMEC; SECON; 

SESUR; órgãos extintos; dossiês de funcionários ativos e inativos; mapas de 

mineração de diversos locais; e livros de registros, esses que podem até ser 

considerados os mais antigos do acervo de microfilme, datados a partir de 1915, os 

mais recentes podem ser considerado os de 1996, mas as datas são variadas, 

existindo filmes de 1949, 1958, 1993, etc.  

O quantitativo de tudo isso é considerável, com no mínimo 3.043 (três mil e 

quarenta e três) rolos de microfilme, organizados em 6 arquivos de aço, no total de 

42 gavetas, são milhões de páginas preservadas e acessíveis nesses microfilmes; e 

também há uma quantidade exorbitante de jaquetas de microfilme, porém elas não 

são geridas e acessadas por falta de conhecimento a respeito dessa microforma por 

parte do pessoal do setor do arquivo, e com esse desconhecimento, elas acabam 

abandonadas sem nenhum tipo de cuidado, tratamento ou organização.  
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Quanto aos cuidados com esse acervo de microfilme, são praticamente 

inexistentes, mínimos, se comparado ao que deveria ser feito efetivamente. O 

espaço possui ar condicionado na temperatura adequada para os microfilmes, bem 

como climatizador, e estão acondicionados em armários de aço, porém, as caixas 

individuais dos rolos de microfilme em sua maioria são de papel, o que os torna 

vulneráveis a um ataque de pragas ou microrganismos, fato que pode comprometer 

a integridade física do microfilme e consequentemente a informação; o ideal seria 

uma caixinha de plástico, de material mais resistente com expectativa de vida maior, 

que oferecesse maior segurança a esse rolo. As jaquetas estão em situação pior; 

alocadas em caixas de papelão, fora das estantes de aço, no meio de outros 

materiais que estão na sala, materiais como, caixas que foram reutilizadas, ou seja, 

a sala de armazenamento de microfilmes é utilizada também como uma espécie de 

depósito de materiais de limpeza, de itens quebrados não mais necessários à 

administração, entre outras coisas. Outro fato preocupante é quanto ao local de 

armazenamento das cópias de segurança que deveria ser longe do original, porém 

na instituição isso não ocorre e as cópias encontram-se na mesma sala e muitas das 

vezes no mesmo armário, então, caso ocorra um incidente com a sala onde estão os 

microfilmes, tanto o original quanto as cópias serão perdidas e esses são alguns dos 

problemas encontrados no armazenamento desses microfilmes.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O arquivo visitado apresenta uma documentação riquíssima em seu 

conteúdo, uma parte da história administrativa do município de Belém que deveria 

ser mais valorizada e gerida de forma arquivística a fim de preservar às futuras 

gerações a informação ali contida, pois é de um valor imensurável para toda uma 

sociedade, não apenas ao próprio município, mas a todos, citados ou não nos 

documentos, para pesquisadores de todas as áreas, desde aos interessados nos 

mapas de mineração de rios da região amazônica, até os interessados no histórico 

de criação de vários órgãos e secretarias do município. Tudo isso deveria ser 

preservado e conservado de modo a garantir o acesso a essas partes da nossa 

história. 

Contudo, tendo em foco a microfilmagem na instituição, devemos destacar a 

falta de cuidados essenciais com esse acervo, não há preocupação com a história 
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contida neles, e a microfilmagem na instituição perdeu seu espaço, e a ideia de 

utilizar a digitalização como uma “substituta” da microfilmagem é uma realidade, por 

conta da falta de um profissional da área que possa esclarecer as técnicas, bem 

como suas diferenças e indicar a que mais se adequar a necessidade da instituição 

e não somente para isso, mas para toda gestão do arquivo em toda sua diversificada 

documentação e mais diversos suportes, em todas as fases dos documentos; com 

ênfase na preservação e conservação da massa documental já acumulada. 
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